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UM MÊS DE INTENSA ATUAÇÃO SINDICAL

Ao final do mês, em 29 de abril, mais de 20 sindicatos e associações assinaram e
entregaram a Carta dos Servidores ao governador Eduardo Leite (PSDB), no Palácio
Piratini. O documento retrata a necessidade de um Estado forte e que garanta
serviços essenciais à população. As entidades que fazem parte da Fessergs, como o
SINDISPGE, observaram que o apoio à redução dos incentivos fiscais e à fixação de
um percentual do ICMS compatível e necessário são medidas indispensáveis à
consolidação do Estado forte e capaz de atender às demandas da sociedade. 

Conforme as instituições, a adesão à
iniciativa não tem vínculo com o
governo atual e sim com o modelo de
gestão. Participaram o Chefe da Casa
Civil, Artur Lemos (PP), o líder do
governo no Parlamento, deputado
Frederico Antunes (PP), e o deputado
Thiago Duarte (União Brasil). A matéria
completa pode ser acessada no site do
SINDISPGE. 

https://www.sindispge.org.br/servidores-entregam-carta-para-governador-eduardo-leite-onde-manifestam-a-necessidade-de-um-estado-forte-e-que-garanta-servicos-essenciais-a-populacao/
https://www.sindispge.org.br/servidores-entregam-carta-para-governador-eduardo-leite-onde-manifestam-a-necessidade-de-um-estado-forte-e-que-garanta-servicos-essenciais-a-populacao/


PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA GAÚCHA
RECEBE CARTA DOS SERVIDORES

No dia seguinte, em 30 de abril, ocorreu a entrega da Carta dos Sevidores para o
presidente da Assembleia Legislativa, o deputado Adolfo Brito (PP). A direção do
SINDISPGE apoiou a retirada das isenções fiscais, menos nos produtos vinculados a
cesta básica. A agenda contou com a presença do deputado Thiago Duarte (União
Brasil).

O SINDISPGE, juntamente com a Fessergs e demais
entidades/associações do serviço público do Rio
Grande do Sul, assinou a Carta dos Servidores,
endereçada ao governador Eduardo Leite (PSDB) e aos
deputados gaúchos. 

Na ocasião, foi importante frisar a preemente
necessidade de reestruturação das Carreiras para
fortalecimento do Estado, que deve ser forte, capaz de
atender as demandas sociais e dar continuidade ao
Pacto Republicano. 

Dessa forma, o Sindicato ressaltou o apoio ao Estado -
e não a qualquer governo que esteja no poder. 

ANTES DA ASSINATURA, SINDICATO FRISOU
POSICIONAMENTO



ATO UNIFICADO DEMONSTRA FORÇA DAS ENTIDADES
REPRESENTATIVAS DOS SERVIDORES GAÚCHOS

A Frente dos Servidores Públicos do Rio
Grande do Sul (FSP/RS), da qual o
SINDISPGE faz parte, realizou um Ato
Unificado em frente ao Palácio Piratini,
em Porto Alegre, no dia 24 de abril. O
Sindicato convocou a Categoria dos
Servidores da PGE-RS para participar. 

Dirigentes de sindicatos que integram a
Frente visitaram as associações para
que as reivindicações específicas
fossem somadas às pautas gerais. 

A falta de uma política de reajustes
salariais para os servidores, uma
inflação que já está em 70%, o descaso
com os aposentados, a precariedade do
atendimento do IPE-Saúde, a ausência
de perspectiva ceifada com a reforma
administrativa, bem como a adesão ao
Regime de Recuperação Fiscal (RRF)
foram alguns pontos de convergência
da manifestação.



PAUTA COLETIVA FOI DEBATIDA PELA FSP
Antes, no dia 18 de abril, a FSP/RS chamou as entidades para estabelecerem as
reivindicações coletivas do Ato Unificado. Quem esteve na reunião e na panfletagem
representando o Sindicato foi a diretora-presidente, Sabrina Fernandes. O grupo
entregou folhetos no Centro de Porto Alegre chamando os servidores para a
manifestação.

DECRETO REGULAMENTA CONSIGNAÇÕES

Pelo SINDISPGE, a diretora-presidente, Sabrina Fernandes, acompanhou o encontro
ao lado da diretora fundadora da RG Soluções Administrativas, Rosiane Guedes, e do
Ivans Nunes, diretor comercial da empresa.

Em 23 de abril, a empresa RG, que
administra o Sindicato, participou da
reunião de apresentação dos principais
aspectos do Decreto Nº 57.241/2023, que
regulamenta as consignações em folha
de pagamento de servidores públicos do
Estado do Rio Grande do Sul, com
efeitos a partir de 01 de abril de 2024.  



Como é do conhecimento dos Servidores da PGE-RS, o governo havia
sinalizado atender algumas categorias no início desse ano. Em
campanha, também havia prometido estar em constante diálogo com
os sindicatos e que a reposição da inflação seria debatida. Mas, não o
fez. 

Vocês irão lembrar da AGE de janeiro de 2020, quando o PGE pediu
compreensão com o momento, que primeiro precisaríamos esperar a
reforma administrativa ser aprovada para após termos condições de
falar em Novo Plano de Carreira. Pois, bem, lá se vão quatro anos. 

E mais: são seis anos de gestão e o governo Eduardo Leite só fez foi
aumentar a dívida deste Estado, optando em desistir de uma ação
judicial que discutia os juros sobre juros e abraçando o Regime de
Recuperação Fiscal. A falta de espaço orçamentário para investir no
serviço público advém daí. Cada escolha, uma renúncia. Agora, estamos
na dependência de aumentar a arrecadação e o parlamento gaúcho
está dividido. 

Percebendo os rumos da política deste Estado, o silêncio e a
acomodação são do interesse do governo e de seus aliados. O Ato
Público Unificado não somente aumentou a pressão sobre o Palácio
Piratini e Assembleia Legislativa, como também foi uma oportunidade
de difundir o descaso com servidores junto à sociedade.     

Diretoria do SINDISPGE

AVALIAÇÃO DA DIRETORIA DO SINDISPGE-RS SOBRE
ACONTECIMENTOS POSTERIORES AO ATO UNIFICADO



PRESENÇA CONSTANTE NA ASSEMBLEIA, SINDISPGE
ACOMPANHOU VOTAÇÃO DOS DECRETOS 

No segundo dia do mês de abril, a diretora-presidente do Sindicato, Sabrina
Fernandes, conversou com deputados estaduais na Assembleia Legislativa, enquanto
acompanhava a votação do recurso do PT para impedir os decretos do governo que
cortam incentivos fiscais. Na ocasião, a solicitação da bancada petista foi derrotada e o
líder do governo na Assembleia, deputado Frederico Antunes (PP), garantiu que o
Piratini não tinha proposta de aumento do ICMS, trabalhando apenas com a retirada
de benefícios fiscais. 

Sabrina aproveitou para falar com alguns deputados que cruzaram o Salão Júlio de
Castilhos sobre a Categoria estar há dez anos sem reposição salarial e a necessidade
urgente de um novo Plano de Carreira para os Servidores da PGE-RS. 

Deputado Edivilson Brum (MDB)

Deputado  Thiago Duarte (União Brasil)Deputado Kaka Davila (PSDB)

Deputados Leonel Radde (PT) e Zé Nunes (PT)



FSP/RS E BANCADA PETISTA DEBATEM REGIME DE
RECUPERAÇÃO FISCAL E TETO DE GASTOS 

“Conhecendo o posicionamento dos deputados a respeito da discussão dos incentivos
fiscais e aumento da alíquota do ICMS, em meio a essa pauta da renegociação da
dívida, desejo que o PT assuma um protagonismo também em defesa das categorias
vinculadas ao Poder Executivo”, ressaltou Sabrina.

Segundo um estudo técnico apresentado pelas entidades, a dívida estadual com a
União já foi paga e isso poderia dar margem para investimentos. Mesmo não
considerando a hipótese de perdão da dívida, os sindicatos solicitaram a inclusão de
itens referentes ao aperfeiçoamento do serviço público (como foi feito com as escolas
técnicas) durante a renegociação com o Piratini. Outra solicitação foi pela
flexibilização do teto de gastos regionais, já que o nacional foi readequado. 

Depois da reunião, os sindicalistas entregaram um documento com sugestões para os
deputados petistas. O mesmo estudo foi repassado para a deputada Luciana Genro
(PSOL).  Conforme Sabrina, a  reunião faz parte da estratégia do Sindicato de conversar 

Em busca de alternativas para a Categoria,
a diretora-presidente e o do suplente para
Assuntos Administrativos e Financeiros do
SINDISPGE, respectivamente, Sabrina
Fernandes  e Daniel Martins, participaram
da reunião da FSP/RS com a bancada
petista da Assembleia Legislativa. O
encontro foi dia 3 de abril e teve como foco
o Regime de Recuperação Fiscal e o teto de
gastos. Os representantes das entidades
pontuaram a necessidade de o governo
Leite investir no funcionalismo público
para amenizar perdas acumuladas de uma  
década sem reajuste. Presidente Sabrina acompanhou a reunião 

com lideranças políticas e sublinhar a
urgência da Categoria por uma Novo
Plano de Carreira. Na opinião dela, a
sociedade tem que entender que para
se ter um serviço público de qualidade é
necessário, também, investimentos no
quadro do funcionalismo.



MANTIDA A AGENDA COM DEPUTADOS 

Durante o mês de abril, a diretora-presidente do SINDISPGE, Sabrina Fernandes,
manteve as reuniões com os deputados gaúchos em busca de apoio pelas demandas
dos Filiados ao Sindicato. Em cada encontro, ela explicou a situação da Categoria e a
urgência da elaboração de um Novo Plano de Carreira aos Servidores da PGE-RS.

Deputado Airton Arthus (PDT)Luciano Silveira (MDB)

Deputado Claudio Tastch (PL)Deputado Adão Preto (PT)

publicidade



DIRETORIA AVALIA CRISE NO IPE-SAÚDE, SALÁRIOS E
ICMS EM REUNIÃO DA FESSERGS

A crise no IPE-Saúde, as reestruturações das carreiras e o provável aumento de ICMS no
Estado foram os pilares da reunião da Fessergs, da qual o Sindicato faz parte. O
encontro aconteceu de forma online no dia 4 de abril. 

“O SINDISPGE segue defendo a necessidade do governo estadual e dos parlamentares
também considerarem uma década de defasagem salarial dos servidores do Poder
Executivo, ressaltado que os servidores da PGE-RS aguardam desde 2019 para
reestruturar a sua carreira que hoje não dispõe de cargos para propiciar seu
movimento natural, resultando em perda de atratividade e manutenção de seus
servidores treinados e capacitados em seus quadros”, avaliou a diretora-presidente do
Sindicato, Sabrina Fernandes.

O diretor para Assuntos Administrativos e Financeiros, Lucas Wickert, considerou que
“precarizar a prestação de serviços públicos também é prejuízo à população gaúcha!
Por isso, estamos buscando com as demais entidades e representantes eleitos a
construção de um caminho que viabilize a necessidade desses Servidores, que é
urgente e já passou da hora!”

"Temos como cerne da nossa linha de atuação o objetivo irrestrito em prol do Novo
Plano de Carreira, visto que, para reverter significativamente o arrocho salarial de uma
década na PGE, é necessário primeiro reestruturar para depois revisar. Logo, a fim de
reunir condições para reestruturar, se faz necessária a disponibilidade de recursos, os
quais atualmente são vislumbrados mediante o corte dos benefícios fiscais e/ou a
majoração da alíquota modal do ICMS. Por que haver tantos anos de benefícios para
determinados setores e uma década de absoluta desvalorização e falta de
reconhecimento para com o serviço público? A hora é agora; os projetos e os estudos
estão sendo analisados e o Relatório de Gestão Fiscal permite a reestruturação do
corpo técnico da PGE. Novo Plano de Carreira já!", disse o diretor para Assuntos
Jurídicos e Institucionais, Thiago Testa, ao término do debate. 

O suplente para Assuntos Administrativos e Financeiros do SINDISPGE Daniel Martins
também participou da reunião. (SEGUE) 



ENCAMINHAMENTOS

IPE-Saúde
O grupo acompanha com atenção as movimentações da direção do Instituto e as
providências que estão sendo adotadas para enfrentar a liminar obtida por um grupo
de grandes hospitais. A Fessergs está atenta e criticou a decisão da juíza que, segundo
a entidade, oficializou a prática do ágio em medicamentos, ato já condenado pelos
órgãos de fiscalização e controle.

Salários
Quanto à questão salarial, a Fessergs considerou fundamental priorizar as
reestruturações de carreiras para corrigir distorções existentes e que são necessárias
depois de quase dez anos de congelamento.

ICMS
Por último, após amplo debate, foi decidido que se mantém o apoio à retirada parcial
de benefícios fiscais, com exceção da cesta básica, enquanto se aguarda decisão sobre
aumento do ICMS de 17 % para 19%, o qual só deverá ser implantado em 2025. (FIM)

Diretor Lucas participou do encontro
representando o Sindicato 

SINDISPGE PARTICIPA DE DEBATE ENTRE FESSERGS E
SINTERGS SOBRE DEMANDAS DE SERVIDORES DO RS

O SINDISPGE acompanhou a reunião
entre a direção da Fessergs e do
Sintergs sobre as demandas dos
servidores públicos do Poder Executivo.
Durante o encontro, que ocorreu no dia
12 de abril, os participantes debateram
a elevação do ICMS e os decretos de
redução das desonerações do ponto de
vista dos interesses do funcionalismo.

Ao término, ficou acordado que o objetivo será buscar posição comum em relação as
reivindicações das categorias. 

Quem representou o SINDISPGE foi o diretor para Assuntos Administrativos e
Financeiros, Lucas Friderichs Ludwig Wickert (na foto, bem na frente, à esquerda).



Outra reunião importante ocorreu em 19 de abril, quando a direção do SINDISPGE
esteve no encontro da Fessergs para definir a participação dos sindicatos no ato de 24
de abril. O Sindicato dos Servidores da PGE-RS optou por apoiar a manifestação que
exige respeito e valorização dos servidores públicos e manteve sua pauta principal de
defender a reestruturação das carreiras. A agenda também serviu para alinhar o
posicionamento das entidades em relação aos movimentos do Poder Executivo. 

DIRETORES DEFINEM ATUAÇÃO DO SINDICATO NO
ATO DO DIA 24  

Sabrina Fernandes, Thiago Testa, Lucas Wickert e Daniel Martins optaram por apoiar a
manifestação do dia 24 e manter a pauta principal de defender a reestruturação das carreiras

UNIÃO GAÚCHA
A União Gaúcha (UG) em Defesa da
Previdência Pública e Social, da qual o
SINDISPGE faz parte, manteve a sua rotina
semanal de reuniões ordinárias.

Sabrina Fernandes, diretora-presidente do
Sindicato, representou a Categoria e a
entidade nos  encontros  deste mês de abril.

Na pauta estiveram temas como a situação do IPE Saúde, benefícios fiscais, teto de
gastos, entre outros assuntos de interesse dos servidores gaúchos.



As entidades que compõem a Fessergs estiveram reunidas com o presidente do PDT,
Romildo Bolzan, em 22 de abril. Na oportunidade, foi expressa a defesa de um Estado
forte, capaz de prestar serviços públicos essenciais de qualidade e com servidores
qualificados e remunerados dignamente. Na mesma data, ocorreu ainda a reunião
com a coordenação do PT, representada pela Mari Perusso e assessores econômicos.
No encontro, houve a manifestação favorável à redução das isenções fiscais e ao
aumento da alíquota modal do ICMS para reestruturar e tornar o Estado forte.

No dia posterior, em 23 de abril, a bancada do PT/PC do B se posicionou de forma
contrária ao projeto do ICMS do governo Eduardo Leite. O anúncio foi feito na
Assembleia Legislativa. A decisão quebrou a expectativa do SINDISPGE e de outros
Sindicatos que esperavam apoio dos partidos à medida, quem sabe até mesmo
condicionando a adesão ao reajuste/realinhamento da carreira dos servidores.

FESSERGS 
Além disso, houve ainda a visita da Fessergs e de representantes sindicais ao líder da
bancada do PDT, deputado Eduardo Loureiro. Na pauta, a preocupação com o
contexto atual e o futuro das carreiras e estruturas estaduais. Quem representou o
SINDISPGE foi o diretor para Assuntos Administrativos e Financeiros Lucas Wickert e  o
suplente para Assuntos Administrativos e Financeiros Daniel Martins.

O SINDISPGE continuou trabalhando junto às bancadas para demonstrar a
importância do aumento da arrecadação do Estado para modernizar os Planos de
Carreira de diversas categorias. 

Sem reajuste, o funcionalismo convive também com a falta de perspectiva, pois,
como ocorre na PGE, existe um engessamento dos níveis, o que impede qualquer
tipo de avanço. 

SINDISPGE REÚNE-SE COM PDT E PT POR INTERMÉDIO
DA FESSERGS

Entidades defendem Estado capaz de prestar serviços públicos essenciais de qualidade e com
servidores qualificados e remunerados dignamente



A Reunião Ordinária da Diretoria do Sindicato com a
Procuradora-Geral Adjunta para Assuntos
Administrativos, Dra. Paula Ferreira Krieger, da qual
participaram os diretores Sabrina Oliveira Fernandes,
Thiago Testa e Lucas Wickert, ocorreu no dia 4 de
abril - referente ao mês de março. 

REUNIÃO ORDINÁRIA

O encontro (online) tratou dos temas de maior relevância, especialmente, no
que tange ao Novo Plano de Carreira e excesso de trabalho.

O Sindicato apresentou mais um estudo técnico-científico no tocante à alta
rotatividade (evasão) de novos Servidores na PGE-RS ao longo dos últimos
anos em decorrência da absoluta ineficácia  do plano vigente, bem como da
estagnação salarial que perdura uma década. 

Para o SINDISPGE, o presente estudo complementa a ideia do anterior acerca
da perspectiva da carreira na Procuradoria - apresentada na AGE do dia
09/10/2023. O documento salienta a baixa atratividade como consequência
para o elevado número de nomeações e exonerações publicadas com o passar
do tempo. 

Entendemos que a permanência do corpo técnico e a respectiva qualidade
profissional devem ser paradigmas da Gestão visando o fortalecimento
institucional por meio da máxima capacitação de seus Servidores. Tanto a
elaboração quanto a referida apresentação couberam à pesquisadora e
mestre em Políticas Públicas, Luana Kohlrausch.

Na atualidade, nosso maior foco nas reuniões tem sido o Novo Plano de
Carreira e o excesso de trabalho decorrente das especializações, extinções e
demais mudanças constantes nas rotinas de trabalho, e na nossa visão de
uma carência de servidores pela estagnação e falta de atratividade na nossa
carreira. Quanto a este, o SINDISPGE continua apresentando sugestões como
alternativa para amenizar tal situação. Medidas vêm sendo tomadas -
entretanto, sem a plena eficácia esperada. Ainda que seja um problema de
gestão, o Sindicato segue ao lado dos Servidores na busca por uma solução
efetiva para a rotina e o bem-estar de todos.

Na ocasião, o colega Gilson Nunes Rosa Júnior mostrou estudos e sugestões
sobre o processo avaliativo para promoção por merecimento.



A Assembleia Geral Ordinária (AGO) para realizar a
prestação de contas e debater a fixação da contribuição
social foi realizada no dia 15 de abril, de forma virtual. O
diretor para Assuntos Administrativos e Financeiros,
Lucas Friderichs Ludwig Wickert, destacou o trabalho
da atual gestão para otimizar os recursos do Sindicato e
também organizar os próximos passos nos setores
vinculados a sua pasta.

Os Sindicalizados aprovaram a prestação de
contas referente a 2023. Eles também deram sinal
positivo para a proposta da diretoria executiva do
SINDISPGE de manter a contribuição nos
patamares atuais (0,5% sobre o vencimento básico
inicial de cada carreira).

FILIADOS APROVAM CONTAS DE 2023 EM AGO

“Com a modernização do Sindicato, ganhamos agilidade, transparência e eficiência.
Hoje, conseguimos dar uma resposta mais rápida para os Filiados e Filiadas sem
termos que aumentar o custo com processos administrativos”, avaliou Wickert.

Os membros da Diretoria Executiva Ampliada do SINDISPGE realizaram sua reunião
no dia 2 de abril, de forma virtual pela plataforma zoom, sob a coordenação da
diretora-presidente do Sindicato, Sabrina Fernandes. O encontro contou com a
participação do diretor para Assuntos Jurídicos e Institucionais Thiago Testa, do
diretor para Assuntos Administrativos e Financeiros Lucas Wickert, do suplente para
Assuntos Administrativos e Financeiros Daniel Martins, dos membros do Conselho
Deliberativo-Fiscal André Couto e Júlio Fontoura, e dos suplentes do Conselho
Deliberativo-Fiscal Ricardo Bressan, Patrícia Cechinato e Flávio dos Reis. Também
esteve presente a pesquisadora Luana Kohlrausch.

DIRETORIA EXECUTIVA AMPLIADA

Na pauta: pesquisa Nomeações x Exonerações, com a convidada Luana; decisão sobre
movimento junto à Fessergs e elaboração de ofício sobre incentivos fiscais com solicita
ção de reunião com governador e deputados
estaduais; permanência do Sindicato em FSP/RS e
União Gaúcha e provável participação no Ato
Unificado de 24 de abril; aprovação de apoio ao
Projeto de Lei de iniciativa popular encabeçado
pelo Afocefe Sindicato com coleta de assinaturas
eletrônicas; e assuntos gerais. 



CSB E FESSERGS NA POSSE DA NOVA DIRETORIA DO
SINTERGS

Na sexta-feira, 26 de abril, em sua sede
social, tomou posse a nova diretoria do
Sintergs, que contou com a presença de
diversas lideranças sindicais. A Central dos
Sindicatos Brasileiros (CSB) esteve
representada pelo presidente da nacional,
Antonio Neto, e a Fessergs, por seu
presidente, Sérgio Arnoud, além dos
presidentes Ivan Barreto (Sindipe), Viviane
Pereira (Sinfers), Cláudio Dessbesell
(Sindicato da Polícia Penal gaúcha), e
Daniel Franco Martins e Lucas Wickert, da
diretoria do SINDISPGE.

Como forma de ampliar os nossos meios de comunicação, criamos o Canal do
SINDISPGE. O objetivo principal é transmitir informações correlacionadas com a
atividade Sindicial e com o contexto atual de forma geral. 

Tendo em vista que o Canal é aberto ao público, ressaltamos que não irá substituir os
grupos internos de whatsapp do SINDISPGE, chamado de Informação I e II.

Acompanhem todas as nossas redes. Contamos com a sua participação!

#juntossomosmaisfortes
#Gestão21-24

https://whatsapp.com/channel/0029Vab7s0ZEQIahT30BvQ2X

Cordialmente,
Diretoria Executiva
Gestão 2021-2024

NOVO CANAL DE COMUNICAÇÃO

https://whatsapp.com/channel/0029Vab7s0ZEQIahT30BvQ2X


No primeiro, a conversa foi com o
auditor Filipe Leiria, especialista em
dívida pública, e com o cientista e
professor da UFRGS Eduardo Zimmer.
Ele desenvolve um trabalho pioneiro
sobre doenças neurodegenerativas,
principalmente Alzheimer. Confira:

PODCAST PAPO DE SERVIDOR  

O segundo episódio é com o psicólogo
da PGE João David Barros Cassal. O
bate-papo foi sobre saúde mental,
como evitar o estresse, melhorar a
qualidade de vida e a relação das
pessoas com o trabalho. Confira:

Spotify  
https://open.spotify.com/show/13XDfcxf
Ii15IrwGIhRrKs

YouTube -
https://www.youtube.com/watch?
v=mQ3vyFJuoXc

Spotify  
https://open.spotify.com/show/13XDfcxf
Ii15IrwGIhRrKs

YouTube
https://www.youtube.com/watch?
v=mQ3vyFJuoXc

Com o apoio do Sindifisco, o SINDISPGE lançou o podcast Papo de Servidor. Mais uma
iniciativa da direção do Sindicato para ampliar os canais de comunicação com os
Filiados e com a sociedade. O programa procura ressaltar a competência e o
profissionalismo de Servidores Públicos nas mais diversas áreas. A ideia inicial foi fazer
dois temas por episódio para ver o que resultaria dessa mescla.

https://open.spotify.com/show/13XDfcxfIi15IrwGIhRrKs
https://open.spotify.com/show/13XDfcxfIi15IrwGIhRrKs
https://www.youtube.com/watch?v=mQ3vyFJuoXc
https://www.youtube.com/watch?v=mQ3vyFJuoXc
https://open.spotify.com/episode/1W35CsqkfP2VxZJHqjcksV?si=dd5db1d6aca64abc
https://open.spotify.com/episode/1W35CsqkfP2VxZJHqjcksV?si=dd5db1d6aca64abc
https://youtu.be/TvymifFD-lU?si=wcqp-MfCVASFHDLy&t=1
https://youtu.be/TvymifFD-lU?si=wcqp-MfCVASFHDLy&t=1


Para estar mais presente e estreitar relações com os colegas do Interior do Estado
neste momento de alerta máximo da Categoria, o Sindicato manteve as visitas do
projeto ‘SINDISPGE nas Procuradorias Regionais – Aproximando o Interior’. 

Em 9 de abril, o diretor para Assuntos Jurídicos e Institucionais, Thiago Testa, esteve
na Regional de Pelotas (1ª PR). Nos dias seguintes, 10 e 11 de abril, respectivamente,
em Lajeado (9ª PR) e em Osório (15ª PR). O representante sindical conversou com os
Filiados sobre a luta pelo Novo Plano de Carreira, informou aos colegas as
movimentações que estão por ocorrer e solicitou alerta máximo.

O objetivo do SINDISPGE é ir nas 14 Procuradorias Regionais (PRs) para fazer nova
atualização das pautas da Categoria ao longo deste primeiro semestre de 2024. Em
março, o Sindicato esteve em Canoas (3ª PR) e em Novo Hamburgo (8ª PR). 

SINDICATO VISITA PROCURADORIAS DE PELOTAS,
LAJEADO E OSÓRIO

Colegas da 9ª Procuradoria, em LajeadoColegas da 1ª Procuradoria, em Pelotas

Colegas da 15ª Procuradoria, em Osório 


